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CONGRESSO 

Oposição  admite impotência diante de manobra 
Dict2 Snrn,72n/AE 

Para Dutra, se houver 
acordão para esvaziar 

caso do painel, margem 
para reação será pequena 

DOCA DE OLIVEIRA 

B R ASILIA — Refeito da 
tentativa frustrada de 
instalar a CPI da Cor- 

rupção, o líder do PT e do blo-
co de oposição no Senado, Jo-
sé Eduardo Dutra (SE), espe-
ra o momento mais oportuno 
para entrar com uma repre-
sentação na Mesa da Casa pe-
dindo a abertura de um pro-
cesso contra os colegas Anto-
nio Carlos Magalhães (PFL-
BA) e José Roberto Arruda 
(sem partido-DF) por quebra 
de decoro parlamentar. Para 
ele, não há dúvida de que os 
dois políticos cometeram 
uma falta ética grave e que 
têm responsabilidade igual 
no escândalo da violação do 
painel de votação. "Nós não 
vamos nos precipitar", avi-
sou ele. 

Na sua opinião, ainda é ce-
do para se ter certeza de que 
o PMDB, o PFL e o PSDB se-
laram a paz para livrar seus 
caciques da guilhotina políti-
ca. "Se algum acordo político 
no sentido de reciprocidade 
foi feito entre os partidos go-
vernistas, não vai se revelar 
agora, mas, sim, na segunda 
fase do Conselho de Etica", 
comentou. Dutra admitiu 
que, caso governistas se jun-
tem para esvaziar o escânda-
lo do painel, os partidos de es-
querda terão pouca margem 
de reação. "Só denunciando, 
criticando e votando contra, 
do ponto de vista aritmético; 
se for um acordo partidário, 
o resultado nós já sabemos", 
resignou-se. O líder acredita 
que se o acordo CPI-painel 
for confirmado, "o efeito pa-
ra o Senado será muito pior 
do que para o governo e para 
a oposição". 

Para Dutra há fortes indí-
cios de um acordo entre os 
partidos governistas no qual 
o sepultamento da CPI da 
Corrupção teria sido moeda 
de troca para a tentativa de 
salvar os mandatos dos dois 
senadores investigados pelo 
Conselho de Etica. Mesmo as-
sim, avalia, não há como esca-
par da abertura do processo, 
independentemente do tama-
nho da sanção que venha a 
ser aplicada. 

"Isso só poderá ser feito se 
os senadores do Conselho ..  de 
Ética se dispuserem a chance-
lar esse acordo que foi feito 
pelas cúpulas", comentou. 
"Vamos lembrar que quem 
vai votar são os senadores e 
dois terços deles vão estar co-
locando seus mandatos.em jo-
go a partir do ano que vem". 

Na quarta-feira será apre-
sentado o parecer do senador 
Roberto Saturnino Braga 
(PSB-RI ), relator do proces-
so aberto pelo 
conselho para 
apurar o envol- 
vimento de 	AR 
ACM e  Arruda 
no episódio. 	PREJ 
"Não quero an- 
tecipar minha 	MAIOR 
avaliação políti- 
ca porque isso 	DO SE 
seria entendido 
como uma tenta- 
tiva pública de influenciar o 
relator", descon versou. "Mas 
reitero que confio plenamen-
te no Saturnino e tenho certe-
za que o processo para a apu-
ração da quebra do decoro se-
rá aberto." Para ele, concluí-
das as apurações, o Conselho 
de Etica já tem dados para fa-
zer o julgamento, assim como 
todos os senadores têm infor-
mações suficientes para po-
der formar uma convicção 
"Agora é de se esperar que ca- 

mentar o caminho para que se-
ja aplicada a pena cabível. 

Dutra se mostrou cauteloso 
ao comentar a punição de seus 
colegas para preservar-se de 
uma eventual impugnação. Su-
plente do Conselho de Etica, 
ele tem notado a tentativa da 
bancada carlista no Senado de 
constranger os parlamentares 
e evitar que defendam publica-
mente a punição mais dura pa-
ra ACM e Arruda. 

O líder defendeu com vee-
mência, porém, duas colegas 
de partido, acusadas de te-
rem votado contra a cassa-
ção de Luiz Estevão. "Nós 
não temos nenhuma dúvida 
tanto da senadora Heloísa 
Helena (AL) quanto da Emi-
tia Fernandes (RS) e quem fi-
ca constrangido nessa situa-
ção são todos os senadores, 
sujeitos à calúnia." 

O efeito mais nefasto da 
violação do painel do Sena-
do, no seu entender, é o espa-
ço aberto para chantagem po-
lítica permanente contra os 
parlamentares, que a qual-
quer momento podem ver 
seus nomes associados a vo-
tos favoráveis a Estevão. Du-
tra gostaria que a lista de vo-
tação aparecesse e que fosse 
divulgada para acabar com 
os rumores. "O problema é sa-
ber qual lista será divulga-
da", ressalvou. "A única for-
ma de termos segurança da 
autenticidade é resgatarmos 
o documento do computador 
do Senado". 

O petista também respon-
deu a críticas veladas a seu 
comportamento, feitas nos 
bastidores do Congresso. No 
meio político, comenta-se 
que o senador teria se desinte-
ressado do caso do painel por 
temer ser envolvido no episó-
dio, já que ouviu do próprio 
ACM declarações sobre o vo-
to de Heloísa Helena e não 
fez nada. "Isso é a tentativa 
desesperada de alguns seto-
res em respingar no PT", rea-
giu. "Tentaram fazer uma 
vinculação absurda entre a 
Heloísa Helena e a violação 
do painel, quando ela é víti-
ma dessa calúnia e o Antonio 
Carlos e o Arruda são réus." 
Dutra considerou "absurdo" 
o comentário de que teria se 
omitido. "Nem me passava 
pela cabeça que uma conver-
sa daquela natureza (sobre o 
voto de Heloísa Helena) não 
fosse fofoca de corredor", ob-
servou. 

da um vote de acordo com os 
fatos e com as suas convic-
ções". 

O líder do bloco de esquer-
da avisou que, se depender 
do seu esforço, o processo que 
envolve seus dois colegas não 
será arquivado. Segundo Du-
tra, o PT está preparado para 
fazer a representação contra 
Arruda e ACM. "Nós fare-
mos a representação junto à 
Mesa se o parecer, nesta pri-
meira fase no Conselho de 

Ética, for pelo 
arquivamento 
do caso ou por 

A ELE, uma pena que 
não seja decor-

UÍZO rente de uma re- 
p resen tação", 

SERIA disse o senador. 
"Não tem senti-

NADO do nós fazer- 
mos agora urna 
representação, 

no momento em que o conse-
lho está em processo de con-
clusão dos fatos pois seria 
urna espécie de suspeição con-
tra o relator." 

Escaldado pelo caso Luiz Es-
tevão, o primeiro senador cas-
sado da história do Legislati-
vo, o petista avaliou que um pe-
dido de cassação neste momen-
to não fará diferença. O mais 
importante, argumentou, é 
abrir o processo para aveir-
guar a quebra de decoro e pavi- 


